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Resumo. Os dendrocombustíveis, no Acre, obtidos de florestas nativas 
de forma empírica e por meio de planos de manejo florestal 
sustentável, são utilizados como forma de suprir as demandas 
energéticas de segmentos da indústria e do comércio. Mas de um 
modo geral, são escassas as informações sobre esse tipo de uso das 
florestas. Esta pesquisa teve como objetivo caracterizar o uso de lenha 
de desmate autorizado e de resíduos da indústria madeireira usados 
com fins energéticos, nos municípios da Regional Juruá, Cruzeiro do 
Sul, Mâncio Lima e Rodrigues Alves. 
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Abstract. Dendrofuels, in Acre, obtained from empirical native forests 
and through sustainable forest management plans, are used as a way 
to meet the energy demands of industry and commerce segments. But 
in general, information on this type of forest use is scarce.The 
objective of this research was to characterize the use of authorized 
deforestation wood and waste from the wood industry used for energy 
purposes in the municipalities of Juruá, Cruzeiro do Sul, Mâncio Lima 
and Rodrigues Alves. 

Keywords: Biomass. Production of energy. Deforested areas. 

 

EL USO ALTERNATIVO DE LOS RECURSOS DE DENDROENERGÍA EN 
LOS MUNICIPIOS DE ALTO JURUÁ (ACRE, BRASIL) 

 

Resumen. Los dendrocombustibles, en Acre, obtenidos a partir de 
bosques nativos empíricos y mediante planes de manejo forestal 
sostenible, se utilizan como una forma de satisfacer las demandas de 
energía de los segmentos industriales y comerciales. Pero, en general, 
la información sobre este tipo de uso forestal es escasa. El objetivo de 
esta investigación fue caracterizar el uso de madera y desechos 
deforestados autorizados de la industria de la madera utilizada con 
fines energéticos en los municipios de Juruá, Cruzeiro do Sul, Mâncio 
Lima y Rodrigues Alves. 

Palabras clave: Biomasa. Producción de energia. Áreas deforestadas. 

 

Introdução 

O Brasil possui uma grande quantidade de capital natural; dentre esses destacam-se os 

produtos florestais que, sejam madeireiros ou não-madeireiros, possuem grande 

versatilidade de uso, dos quais se pode aproveitar praticamente todas as suas partes, 

inclusive os resíduos. No entanto, o risco de escassez desses recursos aumenta 

conforme a população cresce.Machado et al. (2010) enfatizam a necessidade de 

medidas voltadas ao manejo adequado dessas riquezas naturais. Dentre os usos mais 

básicos que garantem a subsistência de diversas pessoas, podem ser citadas a 

alimentação, a moradia e a energia. Neste último ponto, de acordo com Vale e Resende 

(2013), ainda que bastante questionáveis quanto aos impactos ambientais relacionados 

à sustentabilidade de sua produção ou ao seu uso. Grando et al. (2015, p. 2604) 

ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƳ ǉǳŜ άƻ ƳŜǊŎŀŘƻ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ Ŝǎǘł ǾƛǾŜƴŘƻ ǳƳŀ ŦŀǎŜ ŘŜ grande dinamismo, 
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com investimentos crescentes no que concerne ao uso de fontes de energia renováveis 

Ŝ ŜƳ ƛƴǘŜƭƛƎşƴŎƛŀ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎŀέΦ  

A biomassa e seus derivados caracterizam-se por serem materiais orgânicos, de origem 

não-fóssil e dotados de energia química, abrangendo a vegetação, o lixo orgânico e os 

resíduos da agropecuária, além dos restos industriais (OMACHI et al., 2004). A utilização 

da biomassa florestal como combustível, quando comparada às fontes de energia não 

renováveis, é uma alternativa mais sustentável por apresentar vantagens ambientais e 

econômicas, bem como por se alinhar a diversos aspectos socioculturais. O Brasil se 

destaca no consumo de dendrocombustíveis, também conhecidos como combustíveis 

vegetais (COV), que são de origem florestal e muito utilizados, principalmente a lenha e 

o carvão vegetal (TROSSERO, 1993). Esses, também podem ser denominados 

dendroenergéticos. Apesar de haver emissão de gases em sua queima, há um maior 

aproveitamento do recurso e uma menor necessidade de conversão de novas áreas, 

evitando-se assim a liberação do carbono que se encontra imobilizado na vegetação e 

no solo (LÓPEZ et al., 2000; FAGUNDES, 2003), sendo assim indicada a implantação de 

florestas plantadas. 

No setor madeireiro, o volume de resíduos pode alcançar cerca de 80% do volume total 

explorado. De cada tora, 65% são resíduos não aproveitados, além de cerca de mais 60 

% de perdas resultantes do processo de beneficiamento (FEITOSA, 2008). 

Até 2014, o setor madeireiro da Regional Juruá, no Acre, possuía 72 empreendimentos 

registrados, sendo esses divididos em serrarias, marcenarias e empreendimentos 

mistos, os quais realizam o desdobro, o beneficiamento de pranchas, tábuas e 

esquadrias, a fabricação de móveis e outros objetos de madeira, ou com a 

predominância desse material. Além disso, existem ainda empreendimentos que 

utilizam chapas de partículas e outros que atuam no comércio varejista (IMAC, 2014).  

De acordo com dados do PRODES/DETER, o estado do Acre vem reduzindo o 

percentual de degradação anual que é convertido a corte raso no ano seguinte. Entre 

1988 e 2017, a área convertida no estado caiu de 620 km2/ano para 257 km2/ano, 
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inclusive se considerarmos que no estado em 2002 a área convertida foi de 883 km2, 

enquanto no estado do Amazonas a conversão atingiu 885 km2 (INPE, 2018). 

O programa de monitoramento da Amazônia do Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE) possui quatro sistemas operacionais: PRODES, DETER, QUEIMADAS e 

DEGRAD (INPE, 2008). PRODES e o DETER são ferramentas utilizadas no monitoramento 

do desmatamento na Amazônia Legal, utilizando-se de satélites para fiscalizar o uso 

ilegal da floresta (INPE, 2018). O PRODES identifica e contabiliza as áreas de corte raso, 

enquanto o DETER os estágios das alterações da cobertura florestal, indicando situação 

de alerta para fiscalização preventiva (INPE, 2008). 

O uso atual de lenha de desmate autorizado e de resíduos da indústria 

madeireira para produção de energia não era bem conhecido, não dispunha de 

informações acerca da oferta e da demanda desses materiais, que são combustíveis 

renováveis potenciais, embora existam empresas e políticas públicas estaduais que 

foram propostas para o desenvolvimento de pesquisas para esse setor. Um importante 

exemplo é a Política de Valorização do Ativo Ambiental Florestal (Decreto Nº 819 

11/05/2007), que visa fomentar atividades para melhorar a qualidade do meio ambiente 

e, por conseguinte, a qualidade de vida das comunidades rurais e para subsidiar outras 

cadeias produtivas relacionadas. 

São escassos os estudos relacionados ao consumo de biomassa para energia. 

Além disso, todo material utilizado no Acre é oriundo de florestas nativas manejadas e 

não manejadas. Cabe ressaltar que nessa região não existem florestas plantadas para 

fins energéticos e toda a biomassa utilizada provém de resíduos da indústria madeireira, 

de desmatamentos legais e ilegais. 

Dessa forma, esta pesquisa teve como finalidade caracterizar, qualitativamente e 

quantitativamente, o uso atual de dendroenergéticos pelas cerâmicas, padarias e 

pizzarias, segmentos dos setores de construção civil e de alimentos, que atuam nos 

municípios Cruzeiro do Sul, Mâncio Lima e Rodrigues Alves, na Regional Juruá, no estado 

do Acre. 
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Material e métodos 

 

Caracterização dos locais do estudo 

 

O estudo foi conduzido nos municípios Cruzeiro do Sul, Mâncio Lima e Rodrigues Alves, 

três dos municípios que constituem a microrregião de Cruzeiro do Sul, na mesorregião 

do Vale do Juruá, no estado do Acre.  

Segundo dados do IBGE (2010), o município Cruzeiro do Sul possui extensão de 

8.779.391 Km² e população de 78.507 habitantes. O município Rodrigues Alves possui 

12.428 habitantes e área de 3.305 km², enquanto o município Mâncio Lima possui uma 

população de 13.785 habitantes e área de 4.672 km². A economia da região é 

predominantemente sustentada pelo extrativismo e pela prestação de serviços.  

O estado se estende pelo extremo oeste da Amazônia Legal, limitando-se ao Norte com 

o Amazonas, ao Sul com a Bolívia e a Oeste com o Peru (Figura 1), região onde,  segundo 

INPE (2018), o clima é caracterizado por constantes temperaturas altas (média de 30°C 

e com temperaturas mínimas, também, constantes, de 26°C), porém com o registro de 

dois anos de temperaturas atípicas (1972 e 1987), os quais apresentaram temperaturas 

mínimas médias próximas a 10°C. A precipitação é abundante, o que caracteriza um 

clima de monções, com o volume de chuva atingindo os 2000 mm/ano (Figura 2). 

 

 


